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PREFÁCIO

Nos idos dias de 2009, comecei esta obra, que só consegui finalizar agora, em 2024. O motivo deste hiato é que, nestes anos, tive de me abster de continuar o processo literário que se iniciou em 2003 com o primeiro livro, Um Dia, a Liberdade, por conta de vários compromissos de atividades e de uma instituição a construir para o atendimento de pessoas em necessidade. Agora já há oito anos trabalho como terapeuta holístico, com uma nova incumbência, e desenvolvemos, a equipe Regenera P.S.I. e eu, uma técnica nova, com atributos de integralidade, que está revolucionando as possibilidades terapêuticas.

Como já estamos em atendimento há um bom tempo e já estamos na fase de formação de terapeutas, retornei à carga com a redação de livros. Tendo alguns livros sem terminar, como era o caso deste e de outros, fui colocando em dia tais livros, tanto quanto escrevendo novos trabalhos. Mediunidade, sinal de vida é um esforço da espiritualidade que nos orienta, a qual, utilizando-se de minha mediunidade intuitiva lúcida, esforça-se em trazer respostas a perguntas ora feitas realmente por mim, ora intuídas por eles mesmos, no intuito de fixarem ensinamentos e conceitos importantes para o contexto do assunto em questão.

Para quem ainda não o conhece: Dr. Sebastian é o espírito amigo que me orienta há muitos anos. Foi médico psiquiatra na Alemanha e viveu as dificuldades da Segunda Guerra Mundial e do pós-guerra. Estudioso do magnetismo, da homeopatia e dos ensinamentos orientais sobre o corpo energético, morreu no anonimato. Conto sua história no livro Terapeutas: Mensageiros da Luz, capítulo 12.

Vejo no nome da obra, que, aliás, veio antes de eu ter escrito sequer uma linha sobre o assunto, uma disposição fantástica, retirando a mediunidade do conceito estreito do apenas místico, religioso, espiritual, científico ou qualquer outra forma ou aplicação fisiopsicoespiritual, e elevando-a como expressão da própria “vida”. Em última análise, sob nossa limitada apreciação, eu diria que o maior ato mediúnico é o de Deus, intermediando a vida para a realidade fenomênica, como está escrito neste livro: “Poderíamos dizer, sem prejuízo interpretativo, que o universo é um ato mediúnico de Deus” (capítulo 1, pergunta 5).

Portanto, nossos esforços foram na direção de sermos instrumento minimamente maleável para esta tarefa, lembrando que, neste caso pessoal, estaremos sempre tratando de uma expressão medianímica, tendo como instrumento a intuição.

Também falo por mim, não tendo nenhuma pretensão de infalibilidade; e, conhecendo Dr. Sebastian o suficiente, parece-me ao mesmo tempo não ser a sua pretensão ditar ensinamentos irrefutáveis, oferecendo-nos apenas a condição de pensarmos sobre o assunto de maneira livre e descomprometida de preconceitos, contudo comprometida com a verdade que já conseguimos acessar.

O autor




PARTICIPAÇÃO ESPECIAL


Um livro novo é como se fosse um nascimento:



ilumina mentes, traz informação e ainda,



quando bem escrito, estimula o crescimento.



O autor, nosso querido Adalberto Godoy,


está apto para a missão, porque, em termos de melhoria,


sabe quanto dói.



O caro amigo Adalberto é excelente escritor,



mas não se enganem: até aqui foi muita dor.



Tropeçou, caiu, chorou, mas levantou,



e finalmente o chamado de Jesus escutou,



e os vícios, quase todos, já abandonou.



Mas a caminhada deste irmão ainda é longa.


Por isso, sem mais delongas, chamo a atenção dele e a sua:


quem evolui a passo de tartaruga



demora tanto na caminhada



que até o perispírito cria ruga.



Disse Jesus: o semeador saiu a semear.



E este livro é semente pequenina,



que vai germinar.



E você, caro Adalberto, como o semeador,



livros e virtudes continue a plantar.



Escreva muitos livros para orientar,


mas busque a evolução através do ato de se observar,


porque, embora os livros auxiliem,


só mudamos o mundo quando aprendemos a amar.

Dizem que o livro é um sonho que seguramos na mão.


Mas, para que o sonho não vire pesadelo,


precisamos transportar o conhecimento para o coração,


porque o aprendizado só tem sentido quando,



pelo esforço diário, se transforma em ação.



Ação no bem,



no “aqui” ou no além.



Que o livro venda muito.



Assim seja, amém.


Espírito Nordestino, pela mediunidade de Agnaldo Paviani
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C A P Í T U L O 1



Mediunidade, sinal de vida


1. Como é a mediunidade no plano astral ou espiritual?

Dentro da mesma proposta de que é parte integrante do ser, a mediunidade no mundo astral ou espiritual altera suas nuances, porém não muda sua essência causal e funcional, ou seja, o ser a perceber coisas no invisível, dentro e fora de si.

2. Então ser médium é sê-lo em todo lugar e em qualquer vibração, ou melhor, em qualquer padrão vibratório onde o ser estagie?

Sim, ser médium é uma aquisição do ser e, neste particular, muito deve ser dito, até porque muito deve ser estudado e aprendido. Na essência, tudo tem os germens da sensibilidade e a possibilidade de um dia se expressar em qualquer condição em que o ser estagie. Do átomo ao arcanjo, todos percebem em seu nível de manifestação, de tal sorte que, nas cumeadas da evolução, para nossa referência local e temporal, temos Jesus, tido por muitos como “Médium de Deus”.

3. Gostaria que nos desse exemplos de como seria a manifestação da mediunidade, ou do que a precede, nos ciclos inferiores da vida.

O mineral emite ondas, entre elas a fluorescência, natural ou estimulada por exposição a variadas fontes, e estas ondas, como outras, são parte do processo de sensibilização dos princípios inteligentes rudimentares ali a estagiar. Por exemplo: um ímã é atraído por outro da mesma espécie que tenha a polaridade que a ele se expressa invertida, ou repele o da mesma polaridade. Poderíamos dizer que, neste estado embrionário, esta é uma percepção mecânica do semelhante, nos exercícios mais rudimentares, dentro do mecanicismo da matéria, ativando os germens do que será um dia a mediunidade.

Nos vegetais, além das possibilidades já desenvolvidas no mineral, a vida orgânica, no seu mecanicismo, faculta às espécies a atração pelo semelhante – fato diferenciado em relação ao ímã, que só atrai o polo contrário –, pois faz verter de si novas possibilidades em torno da sensibilidade e, naturalmente, de sua percepção, ainda que mecânica. Existem flores e folhas que têm a característica de fechar-se ou abrir-se sob determinados estímulos da natureza. Mas as exteriorizações desta sensibilidade, que desembocaram no que hoje chamamos de mediunidade, nem sempre são totalmente perceptíveis aos olhos humanos; porém, para os espíritos lidadores do reino vegetal, há na contraparte etérea da vida vegetal informações profundas deste trabalho milenar de expressão do que precede o ser. Os animais, por sua vez, têm tantos canais de percepção diferenciados que isso já os torna singulares. As aves migratórias, por exemplo, atravessam o planeta sem se perder, e a ciência estuda nelas a sensibilidade ao campo magnético da Terra, associada a um mineral chamado magnetita e à orientação pelas estrelas. Outros animais têm reações de fuga diante de intempéries da natureza bem antes de elas se terem manifestado, sem que os cientistas tenham ainda clareza do motivo, muito embora alguns sugiram que seria uma sensibilidade às movimentações das forças telúricas, que assinalaria previamente estes movimentos.

Depois destes singelos exemplos, desembocamos na esfera hominal, donde, aliás, nascem nossos esforços em colaboração ao assunto.

4. Poderíamos dizer que se perceber é atributo do ser?

É mais do que atributo, é o sentido existencial. Tudo na vida conspira para que a criatura se perceba. A evolução dos sentidos sensoriais, começando nas mais singelas expressões dos ciclos inferiores da vida, quais sejam, a irritabilidade, a sensação térmica, os estímulos luminosos etc., diz respeito ao princípio inteligente (o que precede o espírito), que busca a si. Os estímulos exteriores são sinalizadores dos caminhos que devem nos facilitar o trabalho de autopercepção.

A mediunidade aí se torna manifesta nas expressões rudimentares e, elaborada, desemboca nos cinco sentidos básicos sensoriais e em expressões perceptivas mais sutis à nossa constatação, a que chamamos mediunidade. Ciência, filosofia e espiritualismo universal a decodificam dia por dia, mas ela ainda irá trazer para o campo da realidade em que estagiamos mais conteúdos cognitivos, apresentando o ser a si mesmo através destas potencialidades.

5. Qual a relação de vida e mediunidade?

Mais do que simplesmente ter a função de fazer perceber o invisível, dentro e fora de nós, a mediunidade é propiciadora de um contato visceral com estes conteúdos. Assim, poderíamos dizer que ela é um vertedouro de realidades que se ocultam entre si, na disposição natural de que os níveis de consciência superiores se sobressaem em relação aos menos aperfeiçoados. A vida, para melhor entendermos, é um ato mediúnico. A maternidade traduz ato mediúnico de longo alcance, um dos transes mais demorados, tendo como referencial a condição humana, na consciência que lhe é particular. Os espíritos desencarnados lidadores das atividades socorristas se utilizam da mediunidade para fazer emergir de regiões abissais energias densas e dores sem conta, para a devida percepção e tratamento de entidades em sofrimento; contudo, também, em forma de didáticas revelações, atraem para o campo terreno da crosta informações, energias e emoções edificantes e elucidativas de planos superiores.

A própria estrutura do universo, comparativamente, é um ato mediúnico de longa abrangência, possibilitando que o imponderável seja manifesto; assim a matéria, antes simples cogitação dos arcanos das possibilidades, em um dado momento, pela ação da vontade divina, estruturou-se e se fez. Poderíamos dizer, sem prejuízo interpretativo, que “o universo é um ato mediúnico de Deus”, trazendo do invisível conceitual aquilo de que as consciências que ainda se fariam iriam necessitar para se perceberem a si mesmas: o estágio evolutivo na matéria.

6. Que dizer da máxima: “Nos últimos tempos, diz o Senhor, espalharei do meu espírito por toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vossos velhos terão sonhos. Nesses dias, espalharei do meu espírito sobre os meus servidores e servidoras, e eles profetizarão” (Atos 2:17-18; Joel 2:28-29)?

Analisado sob a luz do novo enfoque espiritual, no sempre progressivo senso de compreensão das realidades, este tema nos leva a profundas reflexões. Observemos alguns pontos interessantes nas palavras bíblicas, naturalmente plenas de altíssimo teor revelativo.

Na referência “nos últimos tempos”, encontramos um claro indicativo dimensional, que nos leva a conceber em que ocasião tal fato se tornaria patente. Assim, os últimos tempos dão o indicativo de que alguma coisa termina, e daí naturalmente concluímos que algo começa. Não há como desconsiderar que só há um período, na naturalidade das coisas, que se interpõe a tal situação temporal, ou seja, o que medeia o final de um tempo e o começo de outro é o que hoje chamamos de transição planetária.

Em “espalharei do meu espírito por toda a carne”, a exposição da ideia mostra a intenção implícita para os tempos de entendimento que ainda viriam. Ao dizer “do meu espírito”, e não “o meu espírito”, faz entender que algo derramaria de si, que de sua potencialidade um estímulo, uma condição, um chamamento, como queiram melhor entender meus irmãos, seria derramado aos seres. Então, é da vibração crística que se fala, vibração, aliás, em que todos nós estamos mergulhados e que, nestes momentos de transição, se tornaria de insistente chamamento para as almas despertas, preparadas, dispostas e comprometidas.

A ressonância desta vibração crística com os psiquismos nas condições citadas acima abriria mais portais perceptivos da realidade que os envolve, dentro e fora de si. Daí por que, nestas épocas, pelas percepções interiores acentuadas, encontraríamos tantos irmãos em sofrimento psíquico, o “mal” que mais lota os consultórios médicos na atualidade, quando não diretamente, indiretamente, manifestando-se por males físicos para que, um pouco mais adiante, se descubra sua origem psíquica. Daí por que tantos casos de sensações de vazio existencial, buscas que tentam trazer compreensão à alma sedenta de paz e que fatalmente desembocarão em si mesma, no inevitável trabalho de autoconhecimento.

A mediunidade, neste particular, será insubstituível instrumento de finalidades terapêuticas e pedagógicas. Assim as colocamos didaticamente, mas o experimentador-observador da própria realidade, a bom tempo, sentirá as duas finalidades se interpenetrando para atingir um único objetivo: a libertação do ser da escravidão das construções do passado, pelo trabalho de autoconhecimento e transmutação de energias memoriais, dispostas como sentimentos milenares. A referência “por toda a carne” incita-nos à compreensão do fator mediúnico nas condições existenciais em que nos manifestamos. Sendo o ser trino, ou seja, corpo, perispírito e espírito, na condição em que estagia a humanidade, o fator mediúnico naturalmente só poderia se compor nesta mesma realidade, qual seja, a orgânica. Expressando-se do imo do ser através dos sutis tecidos perispirituais, esta mediunidade é um sentido extrassensorial, mas, nas formas limitadas em que se manifesta o ser humano, ainda necessita da plena conjugação de forças do ser trino, na sintonia dos diversos corpos representados sinteticamente como perispírito, do espírito – a inteligência autoperceptiva – e do corpo físico, usina de forças que se estabelece através da forma física e orgânica.

Nas referências “vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vossos velhos terão sonhos”, vemos a inconteste afirmativa de que a mediunidade seria patrimônio da humanidade por inteiro. O momento seria reconhecidamente de uma incursão no sentido perceptivo profundo do ser, e a mediunidade, a mediadora entre a realidade consciencial presente e o invisível não percebido pelo ser. Observamos que, na escala cronológica da existência humana, de jovens a velhos, todos seriam visitados pelo desabrochar das forças psíquicas de percepção e autopercepção.

E, finalizando a máxima, com seu teor explicitamente revelativo, ao se dizer “nesses dias, espalharei do meu espírito sobre os meus servidores e servidoras, e eles profetizarão”, entendemos que esta vibração dinamizadora e estimuladora das forças da alma, que fará derramar em todos quanta maiores da percepção de si e do todo, naqueles carregados de compromissos com a humanidade, seja num âmbito maior ou menor, propiciará as capacidades mediúnicas específicas para lidarem consigo mesmos e com as atividades revelativas de que se farão portadores.

7. Gostaríamos agora de abordar um aspecto menos filosófico da mediunidade. O que achas? Teremos tempo para isto nos capítulos sobre a prática mediúnica.

8. Então, se compreendemos, mais do que demonstrar o aspecto natural da mediunidade, o espiritismo deve, em seu processo contínuo de revelação, apresentar sua universalidade?

É sem dúvida esta uma tarefa, porém não a imputamos à doutrina espírita, que em si, na formatação das obras básicas que a compõem e em seu constante dinamismo revelativo, através de obras e experimentações atuais, já a oferta ao ser humano; contudo, esta tarefa persiste nas incumbências dos que a professam e a divulgam.

Não queremos fazer entender com isto que sejam os espíritas automaticamente os herdeiros de tal tarefa, circunscrevendo tal possibilidade ao movimento espírita, já que não raras vezes este carece de alguns atributos individuais e institucionais sem os quais a tarefa se tornaria quase impossível e, por outro lado, possui condicionamentos atravancadores de tais possibilidades. Portanto, dentro da própria movimentação no meio espírita, alguns indivíduos e instituições, bem como a casa da ciência e a da filosofia, em pleno uso dos instrumentais que lhes são característicos, estarão levando postulados da doutrina à humanidade, dentro das formas que lhes sejam peculiares. Prestam, assim, inestimável serviço ao movimento de autolibertação do ser, já que a tarefa precípua do espiritismo é proporcionar ao ser a possibilidade de conhecer a realidade à sua volta, conhecendo-se e libertando-se da ignorância que o prende aos ciclos inferiores da criação.

Como a mediunidade é um dos princípios básicos do espiritismo e, na verdade, o próprio instrumento do qual se serviram os espíritos luminares para trazê-lo a lume, persiste esta tarefa de fazê-la, de maneira lúcida, porém natural, reconhecida como patrimônio das humanidades, sejam elas terrenas ou não. Dado isto é que, no livro Religião dos Espíritos, o servidor Emmanuel, através das mãos luminosas do servidor Chico Xavier, afirma: “Doutrina Espírita quer dizer Doutrina do Cristo. E a Doutrina do Cristo é a doutrina do aperfeiçoamento moral em todos os mundos” (capítulo 80, “Doutrina Espírita”). Guardando-nos de qualquer interpretação religiosista segmentária, os princípios que compõem esta doutrina universal fatalmente se tornarão patrimônio da humanidade, assim como já o são de outras humanidades mais adiantadas no seu próprio processo de ascensão.

9. Dada a distância de concepção dos reais objetivos da mediunidade pela grande maioria da humanidade, qual será o método para torná-la compreendida e, portanto, patrimônio consciente comum a serviço da evolução planetária?

A mediunidade, como bem diz o título do capítulo e do livro, é sinal de vida. A vida essencialmente deriva de Deus e, naturalmente, não pede licença para manifestar-se. Em todos os tempos vemos o ser nas mais diferentes, porém profícuas, manifestações da mediunidade. Desde os seres mais primitivos, nos seus rudimentos de percepção extrassensorial, passando pelos nichos organizados de iniciados, profetas, profetisas, sibilas, oráculos, enfim, toda a gama de representações mais ostensivas de médiuns e mediunidades, notamos nas descrições históricas – para as quais, aliás, recomendamos o estudo do livro O Espírito e o Tempo, de J. Herculano Pires, para maiores esclarecimentos – como é profícua a interação do ser com as percepções menos rudimentares e mais sutis para cada nível em que ele estagia.

Convém mencionar que nada se desenvolve sem treino, nada se aprimora sem o exercício da experimentação e da constatação dos resultados observados. Assim, a mediunidade, como os demais departamentos de responsabilidade do ser, carece de sua ação contínua no campo das relações, para que se expresse cada dia mais a contento, dentro das necessidades evolutivas de cada ser. Este processo é natural, como já o dissemos, e ocorre à revelia das incoerências humanas, que buscam a felicidade, porém se agregam ao materialismo, conceitual e como expressão de vida, tentando buscar a vida ditosa.

Entendemos que a força das coisas tem trazido o ser num constante processo de aprendizado das percepções atuais de si e do que paira em outros padrões vibratórios, visto que, como humanos, estamos preparados há muito, pela condição da autoconsciência, para sabermos quem somos e qual o nosso papel na economia da humanidade. Porém, adentramos agora ciclos superiores, que denotam nossa ascese, e a responsabilidade é o apanágio daqueles que descortinam o novo panorama.

Portanto, quanto ao método para tornar a mediunidade compreensível para a humanidade, se para muitos isso ocorre à revelia, pela simples ação das forças da vida, para outros já não precisa ser assim.

Algumas atitudes coerentes deporiam a favor deste projeto divino, quais sejam: intensificar-se o estudo da própria mediunidade, que já oferece material didático expressivo, tornando as casas espíritas Escolas do Espírito, ou seja, centros de aprendizagem sobre a estrutura do ser; tratar a mediunidade com naturalidade, em qualquer formatação que apresente, e procurar compreendê-la como expressão do indivíduo, no nível que lhe é peculiar; permitir a livre manifestação das expressões existenciais; estimular a compreensão das criaturas de suas reais necessidades; estudar o perispírito, chave inconteste de todo fenômeno mediúnico humano, sob qualquer tipo e sentido de manifestação.

Poderíamos sugerir mais uma série de atitudes que corroborariam este resultado desejado, porém nada disso pode, ou não deveria, ser feito sem que as criaturas estejam em contato com a dor interna e externa, já que, para o exercício da mediunidade, haveremos de perscrutar fatores íntimos e exteriores. Portanto, as Escolas do Espírito seriam centros promotores do autoconhecimento, ajudando a tornar consciente para a criatura a urgência da compreensão da mediunidade como instrumento para aferir a verdade interior e exterior possível aos padrões conscienciais atuais. Isto tudo, porém, sem se tornarem renovados centros iniciáticos para escolhidos e sem se permitirem a pseudoposição de casas de salvação.

10. Se a mediunidade é uma instrumentação revelativa, quais expressões de vida ela revela?

Como sentido interior da alma, está apta a decodificar qualquer vibração da vida que o cerne consciencial já esteja preparado a compreender. Naturalmente, quanto maior a expansão consciencial, maior a capacidade deste sentido de decodificar vibrações sutis.

Um exemplo simples nos colocará em condição de entendimento. Quando o homem era menos espiritualizado, e seus padrões de percepção da vida estavam afetos às suas expressões mais densas, ele via uma flor, e para ele era apenas um adendo da planta, que, por sua vez, compunha a paisagem de dezenas de estruturas com as quais todos os dias ele tinha contato. Mais evoluído, e tendo assim dinamizado as forças da alma, com o tempo a flor se particulariza na paisagem e, a partir deste fato, suas emanações, quais sejam, expressão estética, odor, cor etc., passam a ser mais bem percebidas pelo caminheiro da evolução, e o ser com maior sensibilidade lê as expressões de uma flor com a alma, ou seja, dinamizando seu sentido íntimo de percepção.

Daí a compreensão de que a mediunidade, em suas possibilidades, está muito acima da interpretação tacanha que os limites atuais de compreensão dela nos têm oferecido. O estudo aprofundado do perispírito e das nuances da mediunidade, o fator investigativo através do método experimental, em que se experimenta e se analisam os resultados, serão, para o futuro do ser, regras básicas para compreender seu ingresso no ciclo espiritual.

Como fator revelativo, a mediunidade tende a decodificar o invisível, ou seja, aquilo que os sentidos básicos e sensoriais não decodificam, trazendo assim à luz da consciência preciosas informações norteadoras da vida, sejam dos conteúdos informativos de planos superiores da vida, sejam dos conteúdos interiores que pedem compreensão e reajustamento à realidade e à proposta evolutiva atual.

Portanto, os espíritos serão percebidos na sua maior expressão de vida pela mediunidade. Digo isto para sinalizar que é da lei que o espírito é quem é capaz de perceber o espírito; sendo assim, esta percepção mediúnica, no sentido mais abrangente, nos coloca diante da verdade de que pela mediunidade é que conheceremos a verdade do espírito, que pode ser você mesmo ou o outro, encarnado ou não. Também é da lei que os padrões vibratórios superiores decodifiquem, a seu tempo e evolução, as mais sutis vibrações dos níveis mais elementares da vida.

Imaginemos que o microscópio seja um médium da ciência, tanto quanto o telescópio: antes que um e outro existissem, o mundo celular e atômico, assim como as estrelas e galáxias, não faziam parte da concepção de vida do ser humano. A partir do aparecimento destes “médiuns” – intermediários –, fizeram-se verdade estas realidades da vida. É exatamente o que a mediunidade faz: ela sinaliza que existe “vida, e vida em abundância”, como um microscópio olhando para dentro e um telescópio olhando para fora de nós.
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Médiuns, seus sentimentos e a mediunidade

1. Afinal de contas, o que é sentir?

Sentir é fazer uma excursão ao país desconhecido de nós mesmos.

Observe que somos essencialmente uma criação divina, porém não descortinamos ainda nem a nossa criação, que é justamente todo o arcabouço psicológico criado pela ação de nossa vontade no decorrer das experiências vividas em milênios. Esta memória é cifrada à base de nossos sentimentos, que são significados codificados em forma de energias em nosso inconsciente, e sentir é justamente ter acesso a esta construção, ou melhor, a fragmentos desta criação. Deste acesso depende a possível compreensão que teremos do que estamos tentando significar para compreender; portanto, tanto o sentir como o sentir-se dependem do quanto já decodifiquei e compreendi meus conteúdos mnemônicos.

2. E qual é o mecanismo que nos faz sentir, ou seja, o que nos leva a acionar estes arquivos construídos por nós?

É bom saber que só sentimos e compreendemos o que traz em nós registros de experiências vividas e arquivadas. Assim, cada nível evolutivo do primitivo princípio inteligente emergente, que ora se faz inteligência consciente, é caracterizado por padrões de sentimentos, quando já consciente, e por outras movimentações, quando na inconsciência. Porém, os padrões atuais também não são compatíveis com registros de vibrações que dizem respeito ao seu superconsciente, sendo-lhe as vibrações excelsas meras aspirações da alma em busca
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